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Se uma longa rida cheia do serviços ao pais não 
Uvease provado a superioridade deste grande ho- 
mem o sentiraenlo nacional unanimemeniò procla- 
mando-o o primeiro dos seus homens de Estado, 
bastaria para esclurecer a posteridade no seu juizo 
sobra o Visconde do Rio-I)ranco. 

A fatalidade das Jeis naturaes recahe sobro os 
homens Iodos, mas por mais profunda que seja a 
convicção da perfeita naturalidade de um aconte- 
cimento da ordem du que enluta hoje anagão bra- 
zileira, ha sempre em todas as consciências mais 
difBculdadc para resignação, sempre que o desap- 
parecimento produicido pela morto é o de um lio- 
mem do valor do Visconde do Kio-Branco. 

Qualquer juizo que se quizer fazer sobre o grande 
brazileiru, hade ser sempre tão de perto influencia- 
do pela admiração que tem inspirado a sua vida, 
que não £ erro dizer-se, que á respeito de tal ho- 
mem, o juizo proferido peto paiz confunde-se, com 
a sua admiração e concrctlsa-so na gratidão na- 
cional. 

Hememorar os serviços do ilnado estadista seria 
escrever a historia dos mais importantes acontoci- 
mentos políticos havidos no llrazil nos trinta uhi- 
mos annos. 

A historia perpetuara a memória do grande 
homem. 

Para o partido conservador é uma consolação c 
também uma gloria a certeza de que o golpe que 
hoje o fero attlnge lambem o paiz, identífícando-se 
assim o partido e a nação ; 

A nòs, nada 6 licüo accrcscentar ao conceito que 
do finado formam os seus contemporâneos, nem 
antecipar o juízo da posteridade ; 

São inúteis as phrascs, quando, mais alto que el- 
las, hão dè fallar a consciência do paíz o a historia. 

GOHHÜNIGÁDO 

InstruGção publica 
A ultima correspondência de S. Paulo para o 

Brazil Catholico,   publicada a 21 do   corrente, 

FOLHETIM <»t 

PONSÜI*? DU TKHBAIL 

o SEM-yt*NTURA 
SEGUNDA PARTE 

Ufflá herpga disputada 

f       xxm 

A prisão não ficava longe: o trajecto foi curto. 
Emquanto o cabo Martineau batia ã porta ç fallava 
com o carcereiro, approximou-se o simpícs-^a/i- 
áarme do corcunda, e disse-lhe :" 

— O senhor conhece alguém ^.áqui^ que possa 
roclamal-03, e afTiançal-os ? '-f 

— Ninguém. È 
— E os seus amigos ? %     ■ 
— Também não. '^ 
— São então todos três de Pariz T    , 
— Somos. 
— Pois, se quizerem, posso encarregar-me de 

enviar uma commiinicação ao seu patrão. 
Cistilion estremeceu. 
— Antes queria, disse elle que havia pensado 

melhor, que a còmmunicação fosse feita a uma 
outra pessoa. , 

— A quem T , 
— A uma cantora dò theatro Italiano. 
— Como sechatnaTl;  i-    ■ ,^  ,       í,,,. 
— Paquital. " ' -'■■''■•*.:, 
— Onde mora T ^ 
— Na rua de S. Lázaro, n. 89^ 
— Bem, disso o boai gendarme. Vou já fazer-lhe 

um telegramma. / - 
— Basta qiic centenha as seguiiüfes palavas: 

(t Sem-Ventura preso em Auxerre. »/ 
Quando as portas da prisão se fechiram sobre os 

três amigos, disse Castillon : ,/ 
— Bãstinguette estarí aqui Aiq^há ã tarde. 
O nome de Bãstinguette incuta coragem e espe- 

rança aos três prisioneiros.       / '. 

suggpriu-nos algumas considerações, que vimos 
sujeitar ã consciência do sr. Abelardo de Brito. .  , 

A corresponilcncia acima referida, tratando do 
distinclo e dedicadisslrno vigário da I*enha de 
França, diz que foi elle tlemittido á bem do serviço 
publico, logo que subiram ao poder us acluacs gu- 
vernadores da torra, do cargo tic inspector da ins- 
Irucçâo publica dodislricto da Penha, para daiem- 
Iho como substituía um tabi-rneiro, cujas habiUta- 
çoes para o carg.>, vão apenas ao ponto du poder 
assigoar os attestudos passados pelos próprios pro- 
fessores.... porquu so fossem passados pelo actuiil 
mspeclor, cerlarnonle a collocloria repudiava-os 1 

Ura, eslo inspector da instrucção publica do dis- 
tricto da Penha de Franca, é o mesmo que vio-.so 
na neoessidüde de pedir demissão do caryo dt? sub- 
delcgado daquella parochia, em razão das fortíssi- 
mas u continuadas accusaçôes que sofTria pela im- 
prensa, accusações csàas justificadas algumas até 
com doeumcnlos indignos passados pelo próprio 
siibdclegadu I 

O sr. dr. prcsidonlo concedeu-lhe a diimissão de 
snbdelegadii; mas, talvez para não desgostar o 
correligionário, deixou-o como inspector da ios- 
Irucção publica...-. 

Os srs. drs. presidente da província o inípcctor 
geral da instnicçfio publica, mandem uxamiimr os 
altosludos que existem na thesouraria c contiinrào 
as Icitras, o confirmarão o íJUO disse o correspon- 
donle do Brazil Catholico ; islu 6, que os altcs- 
Ifldiis são passados pelos próprios professores, 
porque u actual inspector não os s:ibc passar I 

Com excRpcão do professor publico d.i Feulia, é 
sabido como cumprem os demais professores c pro- 
fessoras da parochia da Penha de França os seus 
deveres, e o numero do alumnos e alumnas quo 
freqüentam as escolas.... 

—Os juizes municipaes o de orpliãos são incom- 
palivcis para o cargo do inspcctorüs de disirícto da 
mstrucção publica ; no entretanto a 33 do niez pas- 
sado o sr. Abelardo do Biilo nomeou o dr. José 
Bclisario Peixoto de Mello, juiz municipal o de 
orphãos do termo dn S. Carlos do Finlial para o 
cartão de inspector da inslruceão publica do mesmo 
districlo 1 

A parochia do Uraz, nesta capital oslevo por 
mais ao seis inoves sem inspector d;i inslrucção pu- 
blica, tanto que o anno passado só houve exame 
oin uma escula do KCXO femiiiimo, poniuo ^,pro- 
fcssora empenhou-se com o dr. Jos6 Cândido de 
Azevedo Marques para nomear cxaminadorcs cspe- 
ciaos, visto não haver inápeclor de dislricto, o o 
sr. inspector geral talvez nem disso soubesse, 
quanto mais Icmbrar-sc dpj^.cxamcs do íim do 
aimo, pelos quaes devia mostrar-se muito zeloso [ 

Quacs as escolas desta capital foram jft visitados 
pelo sr. Abelardo, ou pelo sr. Francisco Aurélio, 
dcoois que subio ao poder o partido liberal ? 

No doininio consenodor os presidentes visita- 
vam as escolas da capital; e, as vezes o sr. Fran- 
ciiico Aurélio ímitava-os ; porúm, hojo.. .os exem- 
plos são outros 1... 

Os presidentes conservadores fundaram casas 
para escolas publicas nesta capital, o a imprensa, 
por vüzes, tem reclamado—como sempre, inutil- 
mente—sobre o abandono i'in que jazem as mes- 
mas, p'.!dindo providcni;ias para (juc tacs casas, quo 

As prisüos da província são, em geral, adminis- 
tradas patcrnaimcnlc. Para isti) concorre talvez o 
Conterem cilas raras vezes criminosos de importân- 
cia ; dl! sorte que a maior parlo do tempo, são 
apenas umas liospcdnrias desagradáveis, paia alo- 
jamonli) temporário de larápios e do vadios. 

O carcerein» era um bom homem. A mocídade. 
e os modos francos dos ti'cs prisioneiros, inspira- 
ram-lhe compaixão. Logo depois de elles chega- 
rc[n, cimduzin-os para uma sala reservada, o dis- 
sc-líies : 

— Vou tra/er-lhes a cela. 
testas palavras só acharam i^cho no estômago do 

Gorgullio. 
O íiem-Veniura estava pcníondo «ID Bãstin- 

guette. 
O corcunda Caslillon, quo desde pequenino ídra 

cnad'» no meio das chicanas dos tribunaes, e que 
conhecia a fundo todos os processos judiciários, 
não se assustava muito por causa da prisão ; saJiin 
quo a justiça acaba sempre por descobrir a ver- 
dade, o dar liberdade aos innocentcs. 

Mas, por isso mesmo, o corcunda estava extre- 
mamente preoccupado. Ná sua qualidade de per- 
feito conhecedor de líbellos, de petições, de todas 
»s fdrmulas emlim que n juslíca omprcgn, r.^unia ti 
coordenava os seus meios de defeza, visto que 
esperava ser no dia iuimediato interrogado por um 
mafjistrado qualquer. 

O Gor^ulbo... esse linha fome, c está dito tudo, 
A parte physicQ estava ncllc muító mais eufraquc- 
cida do '[ue a parte mural; higo que lhe deixaram 
entrever a possibilidade de ceiar, voltou-lhe aos 
lábios o sorriso, cheio de phílòsophia, que raríssi- 
mas vezes o abandonava. 

— Visto que temos ceia, disse clle esfregando 
as mãos, ainda o diabo não e^tão feio como õ 
pintam I Por hoje estamos remed"ado9..'. mfianhã, 
trataremos dos meios ds sahir daqui... 

— Julgas então, lhe disse o corcunda rindo, qua 
vão scrvir-te papos de anjo?   -^ "■        -.(í;.  ■ 

— Bem sei rque não... Mas... tanta fome 
tenho eu,. OTj.óra capaz de comer... sapos de 
fricassé [   "*ft 

Dahí a pouco voltou o carcereiro, trazendo uma 
escudéia de caldo, e um pequeno pão de munição 
para cada um dos Ires prisioneims. O tiorgulho 
não poude deixar do fazer uma carSta. 

— Meus lilhos, disse paternalmenle o carcereiro, 
lêem dinheiro ? 

— Infelizmente... não ! suspirou • pobre Gor- 
gulbo. 

custaram o dinheiro publico, não' se desmoronem 
de uma vez 1 

O i oxui. visconde de Ild. fez doaçSo ao governo 
do uin terreno no parochia do Brãz, para edificação 
de uma casa para escolas, o no entretanto não 
consta, sequfT oo menos, que tal terreno fosse fe- 
chado ? 

A casa de escolas publicas do Bexiga ameaça 
ruinasj e a da Luz o sr. Abelardo do Brito cedeu-a 
liara residência da fumilia do finado jardinciro 
llhormons—talvoz para abafar os gritus ila sua con- 
sciência que reclamava contra a injustiça de haver 
atirado ã rua essa pobre honrada umilia que, du- 
rante quarenta e lantos aunos, residio na ca:<a do 
jardim publico! 

A maior parle ,das parochias da província ostão 
sem professures ou professoras, e outras sem ins- 
pectoros de districto. 

Fechou-se a liscola Normal, e o próprio partido 
que fechou-a, envergonhado pelas conslontes cen- 
suras da população, da imprensa, e afinal—do pró- 
prio Imperador—vio-sc forçado a restaural-a, 
preenchendo poróm o professorato sem concurso, 
para Jar empregos a afilhados; e para abrir em- 
quanto isso os eelidtres exames do palácio, por cujo 
meio ' çncaixam-se como professures da infância 
quuntp'ãfdhado ignorante e vadio t6m os mandões 
políticos de aldeia I 

O Instituto de Educandos Artificos abi vao 
concluindo tempo ; a imprensa tom lambem feito 
reclumaçÕBs ft rospuito, mas o presidente do parti- 
do político que, quando no ostracismo, gritava pelo 
augmento das escolas e dessiminaçSo da inslruc- 
ção, fjiz ouvidos de mercador, porque a instrucção 
publi(^ não é gênero político de primeira necessi- 
dade .;. .. 

O dr>'Martiin Francisco Filho, quando deputado 
provincial, chegou a dizerem um discurso que, a 
conscjjvnçüo do dr. Francisco Aurélio ã frente da 

■inslrucção publica desta província, não era wna 
cftusalseria, mas itma verdadeira caçoada .'.'.' 

V. oídr. Francisco Aurélio continua a ser o Ins- 
pectoij^,Geral da Província.... 
tj A ^aior parte das nossas escolas não tem mo- 
veis, á inspectoria geral não fornece os livros e 
utensis necessários—woí-jiíe não tem verba—; e as 
cssns para escolas puolicas estão se desmoronando, 
8 uma deltas emprestada, como se fosse uma pro- 
priedade particular do presidente da província 1 

O sr. Laurindü Abelardo estarã esquecido que ò 
paulista, e que é presidente de um partido que 
tanto clamou a favor da inslrucção pubhca ? 

V.' a regra  do partido que esta em execução— 
verba—non res—I 

. .í ;.. W.'.iU«'i4'(,íÍílW\!-.-«P'.:i .1 ,'-'.- 

•anrcncM 

SECCAO LIVRE 

f Jahá 

Como procurador de lístevam CorrAa de Moraes 
Biicno, Lauriano Lopes de Moraes, Eufrosino da 
Silva Maia, Francisco Ignacio de Souza e Joaquim 
Anloniü de Oliveira, herdeiros   da fallecida d. Jo- 

— Faço esta pergunta, tornou o carcereiro, por- 
que, se tivessem dinheiro poderia eu ir-lhcs buscar 
vinbo, carne, e pão branco. - 

— Nem um real 1 murmurou o marseihez. 
— K coinludo esses fatos só os usa quem não 6 

miserável... murmurou o carcereiro, olhando para 
o vestuário dos três amigos. 

— I-V verdade, disso Castillon. li veia o amigo 
quo mã sorte 6.a nossa, que não tendo nem um 
real, somos nos os accusados dé ter praticado um 
roubo I 

Tão justa era esla reíloxün, que o carcereiro 
ficou impressionado, e murmurou : 

— Se tivessem commetlido um roubo, era natu- 
ral que ainda llios restasse algum dinheiro... 

— De certo, disso o üorgiillio. Tanto mais que 
o roubo, de que nos accusam, teria sido commet- 
tido na noite pas^^ada. 

Todas estas palavras eram ditas com um tnl 
accento do sinceridade e írampieza, que o carcerei- 
ro, commovidu, convenceu-se desde logo de que 
os Ires prisioneiros estavam innocentes. 

— Não conhecem em Auxerre pessoa alyuiiia, 
que possa aífiancal-üs ? 

— Não. 
— Nem por estas immcdioçoes V 
— Só em Pariz ú quo lemos pessoas amigas. 
— Tenho pena, realmente, disse o carcereiro. 

Estou convencido de que estão aqui injustamenlc... 
julgo-os innocenlvs. 

— E crcia que não se engana, uísse o mar- 
seihez. „ , 

— Havemos de proval-o, afurnaou o corcunda. 
O carcereiro sympatisayo cadàívoz mais com os 

rapazes. .    ,    , 
 Pois bem, disse ellej ao cabo de alguns mo- 

mentos de reflexão ; so me enganarem, paciência. 
Vou eu abonar-lhes dinheiro. 

— Ah I exclamou o Gorgulho com alegria no 
olhar. ,      ^    , 
 Vou liuscar-lhe» um  bocado de carneiro, c 

um litro do vinho. Estou convencido do que, quan- 
do sahirem daqui hão de pagar-me, logo que te- 
nham dinheiro. 

— Pagar-lhes-hemos, e com usura, respondeu 
Caslillon. . .   j 

Dahi a pouco estavam os três amigos ceiando 
como uns principes. Uma liora depois, deitaram-se 
obre amas raísoraveis enxergas, que o carcereiro 
hcs forneceu, ej cançados como estavam de hav^ 
rem caminhado durante todo o dia, adormcferam 
logo profundamente. 

sepha Maria de Oliveira e o ultimo, invenlariante 
dos bens pela mesma dvliados, não posso perma-,-. 
iiecer silencioso diante da publicação, que tem at-r : 
hido ultimamente na Província de S. Pauto sob a 
vpigraphe—Facto grave-na qual se ;diz quo n'uin;. 
iorentario, que  corro  no juízo de orphãos desta 
termo furam arrolados, como.escravos oito pesBOU 
livres, africanos importados depois da pronibiçlOr 
do tralico e seus descendentes. 

Conheço muito o articulista, embora s. s. queira 
occultar-su sob a capa de anonymo o   faço muito 
bom ctmceito do sua pessoa ; pelo que posso aEBr- 
mar, quo s. 3. andou mal informado, quando veio: 
á ipiprensa noticiar tal íacio. .   ' ■   ■;' 

È verdade que ha um co-herdeiro, a quem o ar- 
ticulista chama (ie homem de sã conscioncia e de 
probidade, fundida por a tempera antiga, que  diz 
![uo alguns dos escravos do acervo a inventariar-se 
oram importados depois da prohibição do traQco, > 

mas não o provou em julüo e pelo contrario trouxe 
a coUação um descendente do um deites, que ti- ;■ 
nha recebido em doação, como avanço de legítimáj 
em vida da inventariada, e que a ser' exacla-a sua 
declaração tambein é livre. 

Não e exacto, que o juiz do orphãos tenha man- 
dado mcttcr os ditos escravos na cadüa'.    ' .      : 

ü que se deu foi o seguinte : 
Tendo o co-berdeiru, que diz quo os escravos são 

livres entrcguo por ordem do dr. juiz de orphãos ■ 
seis dclles, que estavam cm sua casa trabalbando 
ao inventarianto, este temendo nue dois delles fu- 
gissem requereu ao capitão delegado de policia, 
para dclel-os na <:adfia no que foi aitendido. 

Como melhor sabe o articulista, sendo o inven- 
tarianto o cabeça de casal e portanto tendo na for- ^ 
ma dft lei a posso mansa e pacifica dos ditos escra- 
vos não ó de estranhar, que isto lhe fosso conce- ' 
dido, tanto mais que isso foi por muito pouco, tem- ' 
po estando os dois escravos referidos em casa dO': 
invenlariante. 

üs escravos, quo são npontados, como livres são 
maiores de clncoonla e lantos annos, conforme 
consta das suas matriculas, pelo que necessário se 
faz provar que os mesmos forani introduzidos de- ' 
pois da lei do IT de Novembro de 1831 o satisfazer 
as condições exigidas pelii regulanieiilo de 1832 
que foi expedido para execução cia mesma lei, o 
qual no art. 9° diz que & necessário para declarar- 
se, que um africano é livre por ter sido importado . 
depois da prohibição do trafico provar-se qual o 
lugar em que embarcou, o nome da embarcação cm 
que viera, o nomo do capitão do navio e muitas 
outras circumslancias, que cumpre averiguar.^ 

Terminando direi que ninguém ainda  em juizo, *. 
disso que os ilitostíscravos-são pessoas livres eque'- 
os meus constituintes convictos de que os mesmos . 
não foram importados'depois da lei de 1831  estão 
promptos a cederem de-scus direitos desde que 11- 
S|uc provado, conforme manda a dita lei, e pela > 
(irmã por ella cslabelecída, que entraram depois da 

prohibição do trafico. ' ^'" 
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Jahd, 30 de Outubro de 1880. 

CAHLOS CAHNEino DE BARROS E AZEVEDO. 

/; 

No entretanto 
conversação dos 

o bom ffèndarmc, a quem a 
prisioneiros tanto impressionara, 

sentiu-se tomado de escrúpulos, ao afastar-so da 
prisão. Um gendarme não devo transigir com 
o seu dever, e elle perguntava a si próprio, até 
que ponto lhe era permittido dar conhecimento 
da prisão do Sem- Ventura a uma qualquer pes- .t^ 
soa- ' .^'tí;- 

■m 

^t 

r 

Dirigiu-se pois, antes mesmo de recolher ao 
quartel, a casa do procurador imperial para o con-' 
sultar sobro o assumjplo.. 

O magistrado escflfõuwp' attcntamenle. O ffèn- 
darmc advogou coni^ tanto calor a causa dos 
Ires pobres rapazes, pintou com tão expressivas 
cores a sua apparcncia honesta, o seu ar de 
franqueza e de probidade, que o procurador Hcdu 
commovido. No cmtanto o juiz de paz de Coulange 
havia-lhe Iransmittido um lolegrarnma, em que 
lhe annunciava que um roubo fdra commetlido na 
hospedaria da localidade, e que so suspeitava 
ler sido praticado por Ires aventureiros,'que ahi 
haviam passado a noite. Comtudó o magistrado 
respondeu : 

— Interrogai-os-hei amanhã. Mas' não me pa-    v 
roce que haja inconveniente, em quo sejam prevê- íí^ 
nidas as pessoas, que podem responder por elles,,.',-"::, >':?:J 
o fornecer ã justiça esclarecimentos sobro os scus;'.|-.:!;-V-:i;,;?' 
antecedentes. '•'■'■''^''^y^^A 

O bom gendarme  não   precisava   mais  nada. ■-'/-■   .':sí 
Correu ao lelegrapho, e foz expedir para a cantora , "'0 
Paquita, residente na ma de S. Lázaro, n. 89, em ■ ' ,-• ,i .í 
Pariz,  o seguinte loconico telegramma : .  v.,-;*w í^J 

■'"- ■.■■■,   ;;..'.v.  :>,.i..«í'T   ';-.''7'-^ 
aSem-Ventura, preso cm AuxerrcV)>^'*'^>'i >íC ,«      í'^' 

■íí" -. - . 

'■A 

■■■:^4 

Uma hora depois; Bastin^i 
grammq, o mandava immediatamente choinar sçai 
tio, Õ velho saltimbanco, qde Correu logo a casa' 
delia,       "'-^ 

— Papa Coqueluche, lhe disse ella mal o VÍIIJ ' 
sahimos do Pariz esta" noite. '   '"   -r-i-ri.iiv" 

— O que? disse o velhd>daDdo um pulo.    : -;v;'^''' 
— Partimos para Auxerrèi accrescontouBastíiir- 

guelle em tora de aiitoridedé.' - ^^}í^^^: 

■'..<:', (CoAtinvM.) ■■>■,■.- 
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DE NOVEMBRO Díí 1880 

A, Ferrari, ao Publíeú   V      j 
flctírando-mc desta capital, cumpre-me cm oieu 

Bome c tioã arlislas da Companhia Lyríca, ajjraile- 
cer ao illiiâlndo Publico Faiilistano as girovas do 
apreço em que icm o mesmo Publico os miius es- 
fuiçospara proporcionar-lhe e^^prctacuioi dignos de 
unia cidade lão importante e floreicenle Cuiiio São 
Paulo. 

Ao rctpeitarcl publico de S. Paulo apresento os 
meus sinceros agraditcinienlos dfclaiandu-mu lam- 

..beai immenstmuiite penhurado para com a esclare- 
cida imprensa desta cidade. 

Ao dístinclo cavalheiro sr. dr. Antônio Prado, a 
quem dere-se a vinda da compauliia a esta bella 
prorincia, pfço taiubom licença para mais iima 
vi-z agradecer-lhe a amabijidade e cavaliiPÍrismo 
da maneiras com o que distiuguio-fne. 

S. Pauía, 4 de Novembro do 1880. 

A. FEniuRi. 

Agradecimento 
Tendo obtido, por incommodoH de saúde, a exo- 

nerado quR reiteradaroeiile pedi do cargo de es- 
crivão da câmara cccLsiastica, é de meu rigoroso 
dRver apresentar k s. ex. rrma, o sr. Bispo Dioc«- 
sado, e ao rvdm. sr dr. Vigário Geral oi mais af- 
fectuosos protestos de mta eterno reconhecimento, 
Eelas provas de conliança e de estima, com que 

onranm minha humilde pessoa. 
Agradeço igualmente aos meus irmios sacerdo- 

ta-í, principalmente parochos, e a todas as pessoas 
que tiveram dependenuía naquella repartição as ma- 
neiras benevolas e attencinsas coto qne sempre tra- 
taram-me, pedindo-lhes ao mesmo tempo desculpa 
si lhes nào servi com a desejada pontualidade, 
como aliás era obrigado por íorça do juramento 
que prestei. 

As pessoas que coadjuvaram-mc, como empre- 
gados, cuja probidade sempre respeitarei, dirijo 
também meus agradecimentos. 

Resta-mo pedir a Deos Nosso Senhor perdio de 
qualquer negligencia, esquecimento ou libicza no 
deseropeuho de meus deverus, durante o longo pe- 
ríodo em que exf^rci o dito cargo. 

S. Paulo 8 de Novembro de 1889. 

2-1 A. A. ARAL-íO MPWIZ. 

NOTICIÁRIO 

*■ 

■»■ 

NOVOS BACHAUEIS 

Os srs. Antônio Luiz dos Santos Wernock e José 
Joaquim Cardoso de Mello Júnior, nussos jovens e 
distinctos correligionários receberam huntem na 
faculdade o grau de bacharel em dircít'). 

O sr. dr. Wenieck' é um moço distinctÍBStmo 
pelo seu talento, sua applicaçào aa estudo c seu 
caracter e ainda ha pouco tempo notabílisou-se 
com a publicaçào de um importante livro o POJííí- 
vitmo Republicano. 

O sr. dr. Cardoso de Mello é um moço illustrado 
e talentoso que soube grangear bom nomo na aca- 
demia. ,  „ 

A ambos cumprimentamos apreseotando-lnes os 
nossos parabéns. 

O DR, JOHN NEA.VE, medico, cirur 
gião e part^iro, occLpa-oe cora  espe 
oiahdade das moléstias das senhoras. 
Consultas de 12 áS 2 horas. Kesidenci 
rua Alegre D. 38. 30-18 

PROMOTOR DA CAPITAL 

/' ,   por acto de honlem foi nomeado promotor pu 
' 'blico da capital o sr. dr. Josó Joaquim Cardoso de 

,    Mello Júnior. 

Montem abriu-se a sduAo cdm 40 juridoi. 
Foram' dispensados n srs.: 
imk de Oliveira Pmlo. 
Joio Francisco da Silva  Portílho. 
Huludos 01 sn.: 
Anbtnio Pires de Albuquerque. 
Amorno Jo4 Maihias. 
Cirliis O. Alvim. 
Daniel Senra Cardoso Junior. 
Dr. Francisco 11. Pestana. 
Dr. F. Aorel» de Souza Carvalho, 
Frâbéúco A. Maríáno de Barros. 

'   Dr. Manoel C. Dia».        ,  ^ 
Dr. Uodriso A. Monteiro de Barroi. 
Thomu F. da Silvt. 
Frederico A- da Alvarenga. 
FruKifCo L. Tourínho de Pmno.      ^r 
J^ GomM de Andrade. 
Dr. Joio Bernardo di Silva. 'é^ 
Tenente Lucas Ouéíróz de Assumpçio.    ' 
Dr. Francisco ÇUXíA da Silva, 
Emílio R. PesUna. 

■»'•    Gabriel ?Íuoes Ramalho. ^ 
. Dr. Aotonio Caetano de Campos( 

Eatroaem julgamento o procenso instaurado pe- 
la justiça contra Custodio Pereira da 'Si|.ra;. accun- 
do de ler morto, ni Viljá de ltapecenca,a .^riflcis- 
eo Xavier de Salies, pelo que foi pnoiimado no 
art. 103 do código criminal. ^^f^   .... 

Stistentou a defeza da canta o sr, dr.''']oÍo .Ko- 
pke, lendo sido o réo condemnado a 6 aaaos de 
nríiio com trabalho. ,,, • 

-—- '*■''■        -'è^. 
CARLOS (lOMES -yí^ò" 

3 Aatoniò: Carits uOa coinmÍ5íão de  festejos 
Gomes. ''_'■■■ )■;, 

fíb seu:nonie e em nome do.;"povo de-Campi- 
ná.% a coáimkeào se cingraliilá c<imVo*co pelo 
triumphobrilliaulealcauçiido pela F<aca.i> 

O noijo maestro 
Icgramma : 

respondeu còni o ségiiínte te- 

Este illuslre maestro recebeu 
piBís, o seguinte telegramn»: 

hoDtem, de Cam- 

«Carlos Gomes 
a\' comraiisâo de festejos em Campinas. 
«.Agradeço a fraternal felicitação pelo trtampho 

da Fosca e Gwxrany. 
aSaildo inteiro povo campineiro o sótt sempre o 

Tônico de Campínai pauliüta u brazilcíro legitimo.» 

DR. JOAQUIM PEÍÍãÕi medico, operador 
e parteiro, rua üe S. BeBlo D. y. 

FACÜLUAÕÍTDK DIREITO 

Fizeram hontcm acto do 5* anno sendo appmva- 
dos e recebendo o gráo de bacharel em direito us 
srs. : 

José Leopoldo de Bulhões Jardim. 
Antônio Luiz do.^ Sanlo-i Werneck. 
Huraciu Sloreira liuJmnràes. 
Jub<i Joaquim Cardoso de MelloJunior. 

TATUIIV 

Do Proyretso de 31 do passado : 
oLiBERDAüE—O sr. Manoel Vieira de Camargo, 

para celebrar o seu aunii-crsarío, concedeu plena 
libf>rd3de a sua escrava de nome Bensdicla. 

Nã'j podia o sr. Vieira deCamargo praticar acçào 
mais humanitária e nem mais digna da festa dos 
seus anno», do que a que praticou sorprehendenrio 
a sua escrava lli:ni^dicla com a caria de liberdade, 
fiem condição alguma, que lhe oITereceu. 

Uegiitrareinos sempre com prazer factos desta 
ordem. 

ALGODãO—Duas causas concorrem para que no 
próximo anno haja muito pequena safra de algodão: 
uma é as chuvas cahidas nus mezes de Aí,osta c 
Setembro que impediram as queimadas e por isso 
a plantação no tempo costumado, e outra é a gran- 
dti baixa na cutaçào do mercado, o que bastante 
desanimo tem trazido aos lavradores. 

A plantação actual é pequenina c tem contra si o 
apparectmento dos eoruquerêt em diversas saccas, 
u que indica que essa praga dos algodoaes ainda 
não se extinguiu. 

Dentre os compradores de algodão com caroço, 
só («ermanece no mercado o sr. tenente coronel 
Lúcio Seabra que, com quanto tenha grande sobra 
de algodãi) benetlciadOifpara as suas encommendas, 
paga a IJI200 por 15 kiios afim de não ficar o gê- 
nero inteiramente sem preço no niercado desta 
cidade. 

Mau vae para Tatuhy se a sua mais importante 
lavoura se desmerece ao ponto de se dizer : Jã foi 
o tempo em que o algodão era dinheiro.» 

OA advogadas ALFREDO AUGUSTO 
DA ROCHA K EVARlSTO CRUZ t^ui 
aeu escriptori J é rtia d» Imperatriz D. 2, 
prin-;ro andar. 2ò—7 

DA   KÜROPA 

De volta da sua viagem a Kuropa, chegaram 
hontem a esta capital, os srs. Joaquim José Teixei- 
ra Sandiiii e sua exm». senhora e o sr. José Alves 
da Silva Porto. 

Nossos emboras pelo feliz regresso. 

FESTIVIDADE 

Communicam-nos o seguinte: 
n No recolhimento de n. S. da Luz terá lugar a 

salutar tievuçáo do'Mez de Maria, a começar do dia 
7 du corrente, pelas 5 horas da tarde, havendo pra- 
ticas, e tudo mais como nos annos anteriores. Es- 
pera-se a concorrência dos lieis devotos para esta 
solemnidade.» 

ADVOGADO 

O DR. CAIO PRADO é encontrado 
paraos irabalbus de sua proâssSo, no es'' 
criptorio dos drs. Lins de Vasconcellos'e 
Habdllo da Silva,   rua do Ouridor n. 30 

TESTAMENTO DO VISCONDE DO RIO BRANCO 

Em nome de Deus   Amen. 
E'i, Jüié Maria da Silva Paranhos, Visconde do 

Rio Brancii, senador do Império^ conselheiro, de 
falado, lente jiibilado e directur da lúcola Pulyte- 
chiiica do império, mojur honorário, dignajtario da 
Imperial Ordem do Cruzeiro, comraendáÜor'' da 
Imperial Ordem da Uosa, grâo-cruz de diversas 
ordens estrangniraí, achando-ma sem moléstia que 
p<>nha em ri!>co minha vida, mas teodo de aasea- 
lar-me do Brazil, resolvi faiier u mea lestimeolo e 
o façtf do mudo seguinte : 

Siiu ülhii legitima do sr. A|[óstinho da Silva.Pa- 
ratihoâ e U. Joseplia Emerencuna Barreiros, ambos 
(.lllt^ldoi. :: 

Na<icí na provineía da Bahia e fui baptisado em a 
freguezia da raejina província cuja invueacio Dito 
me lembro nest« inomenlo:' 

Sou catholíeo apostólico romano, em cuja crença 
lenho vivido e erpero morrer, sou casado coro a 
Sra. D. Theresade Figueiredo Farta, Viscoodessa 
do Riu Branco, segundo o regimen da commuobio 
de bens ; e deste consórcio tivemos nove Olhos : 
José Maria, H'^riaLuiza, Amélia, Pedro, Augusto, 
Maria Honurina, Joié Horacío, Laura e Alfredo, 
dos quacs fallccerarn ' Pedro e Maria Honorina^ 
exbtindo os outros sete. 

Nomeio testamenteiros e invcnlarianles dos meus 
bens e bémfettorcs de minha alma : em 1* lugar a 
minha mulher, sra. Víscondessa do Rio Branco: 
ein 2*. a meu filho mais velho dr. José Maria da 
silva Paraiihos : em 3*, a meu cunhado Hrmio 
da minha mulher), Bernardo Rodrigues de Faria, 
empregado aposentado da secretaria da-marinha ; 

ecm 1% a meusgejíros dr. Pedro AfTonso F-'rreira,'[ ;Quasisemprc, individuos-dintaordem, vprdadeí-' "-; 
cagado com mÍNlia;;IIIh'a Amélia, dr.: Luiz de Al- ramenlò'nbcivM>á aocíeda^,'s-io prolpgido» por;   ' 

'*'**" n»Soa occulla3,%u'í!^^.os'8alvBinde-purgar as culpaá-'^^ 
na correcção, oiídé talvez se habituariam .lõ tratai' 

meida Araiijo Cavi(léatilP, casadó^coiii luiiiha Jilha 
Augusta,-^' Jo>é llerriãfdiuó da Silía; casado com 
mitilia lilha Mana Luiza, aos quae-, na ordem que 
v^u di;>igiiado:i ,v,iiui|i<'3dtisv P.ííçP. e rogo que accdi- 
lem estes éiícargõi/para ó qué'os/dõu ^r nbona- 
dus em juízo e f^ra di^ilo, independentemente de 
fiança. :/:- .   "." / ■ .■•■.tS:i,'./'''-■ 

Nomeio tutores de meus Glho; menores JoSo 
Hnracio, Luiz o Alfredo, a minha mulher a sra 
yiücondessa do Rio Branr.o e cm '2? lugar a meu 
lílho o dr. Jò->é Maria da Silva Parauhos; a meu 
ciiiihadij' Bernardo Rodrigues de Fáriá, e á meus 
genros dr. Pedro Afrun<u Ferreira, dr. Luiz de Al- 
meida Aráujo Cavalcanti e Jo<é Bernarduio di 
Silva, i\x ordem em que os nomeio. 

Sou irmào da Ordem Terceira do S. Francisco 
de Paula, da do Carmo, e da Irmandade da Cruz 
do* Militares. 

Serei sepultado no cemitério em que o foi meu 
mallogrado (ilho Pedro, ou no que minha mulher 
preferir. 

U meu enterro deve ser feilo com a maior par- 
cimônia eossulfragios por minha alma i vontade 
de meus te.-itamenleÍro3. 

Instituo por meus únicos e universaes herdeiros 
minha mulher e meus Olhos. Instituo herdeiros dus 
remanescentes de minha terça : dois terços para 
meus filhos Luiza e Alfredo, em parles iguaes; e o 
outro terço, repartido igualmente, par« meus neics 
e afilhados Pedro c Thereza, tllhos de minha lilha 
Ameüa, casada com o dr. Pedro AfTonso Fe-reira, 
Amélia, lilha de minha filha Mana Luiza, cagada 
com José B rnardino da Silva, e Luiz, filho da 
minha filha .4ugusta, cassda com o dr. Luiz du 
Almeida Araújo Cavalcanti. 

Da minha bibliotheca rogo a meus filhos e gen- 
ros que fiquem com os mr-lhorcs livros e mappas 
que nlo po.<isuírem e se ulfere^a a Escola Polytech- 
nica do Império alguns dos livros de sciencias ma- 
thematicas e physicas que c Ia n&o possuir. 

Deixo ao meu criado Jacob, se ainda estiver ao 
serviço de nossa casa, um objecto do meu uso, a 
escolha do roeu lestamenteiro, mas ainda a vontade 
do mesmo Jacob. 

Por esta fôrma concluo este meu testamento e 
disposição, de ultima vontade, que eu, leslador, 
escrevi do meu punho e assignct; peço e rogo às 
justiças que façam cumprir e guardar tudo como 
nelle se contém e declara. Rio de Janeiro, 19 de 
Julho de 1878.— Visconde do Rio  Branco. 

--•V 

NINGUÉM COMPRE collarinhos e punhos para 
senhoras e meninas sem primeiro ver o grande sor- 
timento que tema casa A. A. Fonseca, no Largo 
da Sé n. 2, pois cstà vendendo por preços baratis- 
Simos. 20—7 

CAMPINAS 

Lé-so na Gazeta de hontem: 

«C.HECADA-^Hontem, pelo trem das 2 horas da 
tarde chegou a esta cidade, vindo dos Eslados-Uni- 
dos, o sr. dr, Oclaviano Pacheco c Silva, iilhu do 
sr. tenente-coronel Antônio Carlos Pacheco e 
Silva. 

O sr. dr. Octaviano foi uma das vícliroas do pa- 
voroso naufrágio do paquete Vera Crus, de que 
ha pouco dêmos noticia.    ^ 

O nosso joven patrício formàra-se em engenharia 
nos Estados-Unidos, e ao terminar a sua brilhante 
carreira escolar, quiz ir aperfeiçoar no México os 
seus conhecimentos scientillcos, dando assim ex- 
pansão &s suas mais legitimas aspirações. 

Para este fim embarcou em Agosto deste anno 
no paquete acima referido, indo sob a direcção (ao 
fue  nos consta]  do engenheiro chefe dr. Alfredo 

olbert. 
Entretanto, o destino proparara-lhc uma sinistra 

sorpreza, pois que vio-se repentinamente diante de 
Qma espantosa cataslrophe como foi essa do-nau- 
fragio do Vera Cruz, trinta milhas distante da' fer- 
ra, nas costas da Florida, em viagem para o paiz 
onde o moco paulista pretendia chegar. 

O que foi esse trafico acontecimente já o» nos- 
sos leitores sabem. ,A'S praias foram arremessados 
os cadáveres, e ISnaufragos que escaparam, dos 
60e tantos passageiros do paauetCí 

O dr. Octaviano esteve 23 noras sobre o oceano, 
seguro apenas a uma pequena taboa, lutando como 
um heróe com as coleras das ondas, vendo diante 
do si a morte, um abysmo do horrores, e o desap- 
parecímcnto medonho de seus companheiros de 
ví^eiii. 

Foi essa grande presença de espirito que talvez 
o salvou, restituindo-o aos braços de sua estremo- 
sa família, de seus amigos e de sua província. 

Depois de mil revezes o de indiscriptíveis tor- 
menlos, ahi esli de volta i sua cidade natal. 

Grande numero de pessoas foi hontem á eslacio 
recebel-o, e felicital-o pelo seu regresso e pelo de- 
nodo com que soube portar-se diante do horroroso 
perigo. 

A tarde realísou-sc em casa do sr. commenda- 
dor Penteado, avô do sr. Octaviano, um grande e' 
esplendido banquete, ao qual por roolivo alheio i 
aos.ia vontade não .nos foi pussivcl comparecer, 
pára pessoalmente agradecermos o delicado convi-' 
te que nos foi dirigido. 

—Do Dtario:?è ■í"   ■» 
JH-- 

«Foi preso hontem às 5 horas da minha em sua 
residência no bairro' do Taquaral,,- o presfimoso ci- 
dadão Felippe Santiago, vulgo Papae, celebre 
mandinffuairo e re^tufor que ha mézés teve seu ni- 
nho em Saiüa Crnü^' 

Felippe 4o> escravo do sr. Joaquim Celestino de 
Abreu Soares, andou muito tempo fugido e ulti- 
roamcnlé. libviou-ae. indemoisando o sr. Celestino 
do valor «pi quefoi arbitrado. 

Esto Santiago ' lem uma v«úi taera e por isso 
mesmo sahio um maroto de bons exí^ientes.   Foi 
Sreio piir occultar escravos fugídos^^ije "proso em 

agrantc porque hontem, como dis«emai, ia 5 ho-. 
ras da manhã, foram encontrados cücoiididot der 
baixo de sua cama os escravos Felippe Kusa e Sor- 
gío pertencente.^ ao sr. Joaquim Cclestinn e Paulina 
pertencente ao sr. João de rreítai Guimarães. 

Felippe Rosa. depois de livre assentou, jã que 
não tem mais necessidade de occultar-sc, de escon- 
der 03 escravos de seu cx-scohor.. .     ■ 

Iho ; tal é o desfaçamènto dfflsi-BprdtecloreB qUe-'.,, 
para se fornafeni populares sabem por. esses dt-^P'^- 
iPTÍoi vergonhoso.*; ■ ■ 7; ■'^'U 

Que se defenda um ínnoeenle de aircórdo. insi;.'^ 
que »ü proteja um indivíduo mau,» perigoso é ver*..-'': 
gonha, um escândalo. . -,".--■'-       .!.'-. 

Esperámos qüe as ãiJctòridádes'j|)focedãin éiiérgí-i^^"'^ 
camente contra esse liberto pára eVitir fúliirosle»-:..;, 
candalos. 

- - - - - í. .-t- -, 

O sr. Olio Langgard, delegado de policia proce-::. '' 
de Da fôrma da lei,.- \M£^p0^:^y ^^  [^^";[ 

ASSOCIAÇÕESfIMPORTANTES - 'V 

^ Fundou-se .no dia 10 do ,mez ultimo, na vilta de 
Cataguazes, província do Uinu,  ümáássóciaçie 
destinada a estudar tãd(»' os' melhorãnientoü atti-'^ 
nenles á.agricultura e.os^meios práticos para a su- 
bstituição dos bi^s que ,v4o désápparecondo. 

Foi eleita a directoria, que ficou composta dot 
srs. coronel José Vieira,.presidente ; .dr. Dmm- 
mond, vice-pres deiite ; OlíTetnSerapÜo,  1.* se-" 
cretario ; José Maríaao, 2.* dito ; Antônio Del--<: 
fim, thesoureiro.   , ';■.:: .■'.■,-■■-.~- . _.,. 

— Na cidade de übi, na mésmápróviocía, aiábá'! 
de ser fundada uma outra a&so<ciaçio deste gênero,"' 
& frente de cuja directoria estão os srs. drs. Carloi:.; 
Peixoto de Hello e Antônio Cesario de Faria Al- - 
vim. -y^r. 

NOVOS JORIÍãES PAULISTAS-   -. 

Acabamos de receber os primeiros números de''' 
dous jomaes publicados na província, e ^ o»'- 
seguintes: ■ ./v-v^ ;,. ;..■:■    ■:..-.u.., 

O Sul de S. Paulo, de Itápetininga, é do qual i. 
proprietário o sr. Pedro de Azevedo Har({üè8, é o "'- 

Iiatiba, dacidade do mesmo nome; saó pro-"''- 
prietarios desta os srs. Elias Pimenta e Jeremias da'' 
Almeida. ,,!■ 

Ambos òs jornacs são imparciaes e dedicam-se'' 
ao progresso mural emáteriál de- suas.localidades.  ' 

Desejamos-lhes larga e prospera existência.".. 

ITAPETININGA ;■■' 

Do Sul de S. Paulo, jornal daquclla cidadQ,lt- 
ramos as scguiotes noticias : 

« FACADAS E BORDOADAS — No dia 24 do corrente, 
nobairro do Grammadinho deste município, isdoas - 
horas da tardu, achando-se um escravo de Hanoeliii 
Lopes de Macedo, de nome Antônio, em. um per;,, 
queno algodoal, na beirada estrada, ahi apparecett 
Raphael de tal, filho de Pedro da Silva BrandSo, 
que descarregou-lhe pancadas   e  accomraetteu-o' 
com uma faca, resultando sahir  o referido escravo 
com dous ferimentos no pescoço c outros êm dous . 
dedos da mão esquerda. . 

Scíentc do occorrido o respectivo insõector de •> 
quarteirão incontinenti oRlciou ao  subdelegado de 
policia deste districlo, que procedeu o auto de cor- 
po de dclicto, julgando os peritos leves'oj ferimen- 
tos. 

ESCRAVOS PUCIDOS — Pelo furriel Antônio, Gon--. 
çalves da Paixão e mais Ires paisanos, na freguezia 
do Alambary deste município, foram presos Irídeò 
e Thomaz, escravos de Francisco Fernandes, resi- 
dente emiítd... 
IKEdtes escravos acham-se recolhidos & cadãa desta 
cidade,como se vê no edital inswtonasecção com- 
petente.n 

MOEDA FALSA 

Foram ultimamente capturados, na comarca de 
S. Vicente (Portugal) alguns indíviduoi, por fa- 
bricarem moeda falsa. 

Foramrlhes.aprehendidas..muitasjmoedasde 500 
réis, feitas em zuico ft chumbo e algions moldes Al; 
gesso. ;>í. 

 •■■■ 

AVISO 

■-■ ■■■ ,■-, ■ '-^ '■ ■'  ' 

^iuífr«íe-á^'Ç; 
.0 sr.''Hóbe'rlo   % 

>vèis, piíuQà,   . 
iilia.   '^'-^.-íJí 

Hoje Ãs 10 1/2, no cain^i 
extrema do muro do Jard^i " 
Tavares vendo grande 
louças e porcellas, de uma 

Telegramma de 31 do passado noticia que bâ»*;'^ 
ceu em Hadrid o celebre lolilíco hespaiihol Jost; 
Haria Orense, marquez de Albtída. ^^        » ^,'. 

Caixa Econômica e Monte d« Soccorro.-4) nò^ 
rimeoto do dia 3 de Novembro, foi o seguinte: 

Caixa Econômica 

45 enliriadai' de. depoáitosi; ;....... 
8 retiradu  de dIlM.i , 

l:g&7f000 
1:127080} 

f> empréstimos Üibbre penhores    I:063|00(l 
3 resgates de p^hores í..»,....^.;-   . 81|500 

MALAS EXPEDIDAS HOJE-•'■%■ 

. Recebem-K'oòiM>rreio alé 8 horai dan»nbfti(ff- "^j 
naes e impréssM,' até 8 \f2 registrüdòi e áti;9 nó-' 
ras cartas ordinária» para CampihÜs, Hdgy^nítiiDi 
Arnipáro,' Anraá; Itú, Indiíafnba;' Juüdun,' Rio- 
Claro;  Pii^ÉcícabãrLúnéin, CüpiVa^ ItÜtíU;'?!^' 
rassanun^,   Uo(if•Gaassú,_ Casa  B/anéa; '^Mlto*!- 

Üf. 

das, tjaiaas, noa visia, ueseaivaao, reiina, ,rar-   .^ 
to-Feliz; Soccorro, Serra-Negra,  Santd Amairo a Ir 
lüpCCèriCa.v;.:-.-v.^V,..^^^^^^.U^-.^^ ,/ 

Até 11 horas registrados e at^ 12 cártaií é imprei*; 
SOS para S. Vicente, Santos e Campinas^     .       i 

Até 4 horas .da tarde registrados c até 6 cartú e > 
impressos para Hogy das Cruzes, Guararemii, Ja-.? 
carehy, S. Jo!<é, Caçapava, Taubaté, lludamonhan- ^: 
gaba, Roseira, Ap|iárecida, Guoratinfueti, torena, > 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas,  Pinhenw, 
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Oucliiz, Barra Mansa, Reíceqde, Cruzeiro/, Sapé, 
Formoso, Capitao-Mor,' Cachoeira, COrtç, Ires 
Barras, Paraty, Cunha, Villa DcUa, S Sebastião, 
Caraffuatatubu, Jambeiro, Parahybuns, Natividade, 
Beflfmpcão, Ubatuba, Santo Antônio do Pinhal, 
SJCLIUK, S Bento, S. Jo3é'do<l>arahyUT)ga,j Sanla 
firanca, Santos, Jundiahy, tampinas, Nazareth. 
Santo Antônio da l.achueira,iAt[baiB, Bragança, 
Una, piedade, Araçanguama, S. Roquo, Soroca- 
bfCe Ipanema   "i i 

'     l 

""T      , 
ittttttUta^Ui^ 

r 
■■■.,',■,•'     ,     1  "-■■'''.'!-';„w. 

í . \ 
Cí'.-'if>; -);-• 7,'!'.. ■ 

■■■',: .■  :..\.V ' .•-•,'^^'A' 
■^ri.T'."''''/fí'f,-»'>-ff-  r\i-   ,;'ii ■- 

U 
.■■;■■. ...-MERCADO. .-DEi.SANTOS;..;■-.!; .„;;-. 

fti^ísri;::'. ■;   ■.  ".■■. : '..;■.,. ■,■ .   ;■-.■   í.-'í-í;- 
■ ■("■■.Ci;:;""    f2)fl;««tfO,í«»TMpO«dip»*«:'>|rV ... --M, 

a>'^?:t'-'^y\   ;.■■".IIVü^í! .',.;■[!..■., r.i-„i.-. ■-ãi ^I:Iíí 
, invfa:^ ^^,>i: SantosVriS de.NoTembro delSSO; 

O nosso mei:cado de café e^f^ completamente 

-■       '■■■-:■ ■■ ; ' ■■ ■ '■'■''• ..,■■       -'.éMiDÚ í:!^' 
fEntndásftSdocorniita i*;.. .ü&SiSlIT kUoa.i 
íExiBtoncUi-.-:.  ■!.;..,:.--v|..,!,.u;..-  ;.64íOC|!);»SICCMí;. 

lotalidade das^enlradas<;de;,^r: 
café desde l^á'Jiâlib dél880^I< 
até S do correntév;.   .   < 301,686 Mcut. 

Itõ iaésmo período.de,1819.. 
No mesmo período do^lSTS 
No mesmo período-deilGTn 

■:■■■'-■ :"-ri '       .-    ^ --.'■-£..   ' 
Totalidade das entradas de 

nó Rio de Janetirode 1 a 

91I,772.iaccaB. 
. 381,066. saccas. 
'   260,1SÍ0 saccas. 

■i .:!■',■-..■ 
/..   J.,i'i '■.-.,-. 

& rdè Oaíúbro r 

Termo médio diário '' •    .    *, 
No mesifiò período de 1979;' 

27:665,503 IcUoa. 

14,820 saccas; 
12,159 saciias. 

"!< Èm ■ sighal dè pezar pelo fàlleciinento do Vis- 
co^ndeidò RidBranco est& hoje fechada a Praga do 
Gomm^rciò.»: /   ;       .      'y 

-.-ii- 

^J MERCÍAÜO DO  RIO ■ 

Rio, 3 de Novembro, de 1880 

-.,'Cáfé,:renda8.ínsigQiricaate9. 

. Pnfi«t>|!or 10 kilpg:: > 

1« boa.   . 
1' ordinária 

68000 a 5S100 
4Í2Õ(>a4400 

Existência 213,000 saccas. 

r ■'' '    Câmbios a 90 d/v.: 

Sobre Londres bancário 231/2 d. 
Sobre Londres particular 23 5/18 d. 
Subre Pariz bancário 409 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 405 rs. por franco. 

MERCADO DE S. ?AUIX> 
tiiimis.jL dos preços porque foram vendidos os ge- 

■neroB entrados hoatem ná respectiva praça. 

OEHÈROa 

Café; '■■■Í!'.': 

■^.■.ví:^'iitálinhaí;;í-.■.;'■■' 

Msímu. mm: 
^:--'JIilbo.   ....■.■..1,2 
to.Polvilho..':-,::^p 

Ãfpím.    . •Á'; 
Gulinbas.   .   .   . 
Leitões   .'^.   13] 
Ovos   ,, r.     • 

FREIOS 

!A. 

Cada 15 Icilo» 
»    n       • 
» 50 litros 
» »    » 
• »    •'■■ 

» »    » 
» •    » 
B »      » 

»      »      » 
»■,»*■■'-»    ■ 

» carga 

» UÉÍt 
» diuia 

noN 30 de Outubro da IStíO. E eu JoKo  JOBí do 
Nanuimprito,   AHcrivfto   de   orpb&oa  o ãHcrevi 
Lupercut df Socliê, Ziws. 3—2 

/í 

..'i' '.W:^-- J^. 1'^ 
í 

\) 

ANNINCIÜS 

lii O dr, FrnnoiHCO Quirino doa Santos [ au 
W* sente,} D. Mitria Cândida Qufrioo doa 
|l Stot B, D. Bmilla Qitrtno do» ãinton, 
I* D Jo&iíUina QnlriDu doii Suntoa, O. Da- 
OBlana Quiniio liniigel PeittRD« eo dr, VrnO' 
«iftCo Uüngfl! Peatnnfi manilsm celebrar na 
i^téjii do. Utzanu, hojei.a* tíboraa da: manha, 
lima inl-Ha pelo repouso de HUU .riinhidá' D^ 
Uiària Pjnto de Oliveira Santos, falieoid« no 
".^0 4e. JitãèlrOi -; „■■;;:>;, 'i^ ■'■'■._■•. ;'--^-'\' s 

.      ■-   ■ ■''  ^■-,M..UÍ'-»-       ■    ■   ■  ■' ;. 
'     " ■■.--' :?:.--*'-i!.^i-:ir?fl 

O doutor Lnpereio da Rnòlia Lima, Juis de 
o>-phfoKdaBt« cidade 40 9. José dos Campos 
• aso termo, ete. , „ 

sa Naves, casada eom D Bmiliana d« tal, que 
moron í«s[« tensq.!pór seotcuaca: do dr. Juiz 
As direito desta éòmárei, de 30 do eorreote 
A«;'roi Julgado iocapas da reger ■ sua pessoa 
«TdmiDi8trar'saüB"b'ana pOr soíTrer da" ailsna- 
çlo avental.' opmo depozeram testemunhas 
maiores de toda a excewjKo e o declarou o «t- 
tflstsdo madiaó vindo do hospício de alienadoa 
da cBpiUl deala provineia, onda aotualmente 
se acba recolhido o aobradlto Navca ; havendo- 
H|*lhe dado curador interino na psssos de seu 
aògroAntooio Manoel Rodrigues. Pelo que 
msodo que ninguém com o sobredito Joaquim. 
Saverino de Souza Neves contracte, sob pena 
da DulUdsde. E para constar mandei lavrar 
três edítaas de um tò teor, qtie vfto por mim 
aaaignadosla q^ue aerio afflxadus nos logares do 
êostumis epoblicsdo pela imprensa,. Dado e 
passado nesta cidade de .S. ^ósé doa Campoe 

eimportahte 
DE lUMBNSO SOBTIMENTO 

\l- DE FAZBNDAS, LINHO. S1£DA   ' 

I íiAN, ÀLGODAO B MiUD tiZÁS 

I Eiofioita variedade de artigos deeommerõio. 

' ROBERTO TAVARES 
PARA' 3 ORANOBS LBILOBS 

NõsdíasO, lOe li ásiOliã 

50:O00U0OO     '''' 
A iftraxo <lo (re» mezeai 

POR BAIXO no BOTBL UARAGLÍIANO 

No largo do Rosário 

Havendo a queimar: 
Sèdaa B gorgorOes pretoa, caRftmiras finas, 

ditas ioglezHs para coxtumes, pannon preto e 
decdras, camixas bordadas párs homens e se- 
nhoras, veHtidns ptra meninoa e meninas, ool- 
letea-pãrn Benhorss. rico e esplendido sort|men: 
tolda tiras bordadas, entremeio». galQss^ tran- 
ééa e traneelin.B, bribcoa e. modalbas, gravntaa 
de homens é senhorss, aaina bordkdas. soi't)- 
mento dabotOflfl de oaio.oiarllm e madreperola. 
sortimeoto de fitan de lãda, nobrez* e a Pam- 
padour, esplendido sortimento de gravuras fi> 
nas, collBrinhüB e punhoa bordados parn aenho- 
ras. pentes pnra trancna, escovae para dentes, 
unhBR e fato ; pentes de alisar, lençoa de linbu 
e algodfto. 

ROUPA PEITA 

Bom e eomptato sortimeoto, chspéoa enreita- 
dOs, dúzias da meias de todas na qualidndea, 
toalhas, botOea de paletot a eolletés, ncna le 
òuea para aenhorane meninas, fronhaa rttüaa ds 
^r|vo, eaboadacrocbet ligis da aãda, aloun» 
rafa retrntoe, pantea e adereças de cellulode. 
oambraiaa, monns, algocfõai* e porc&o da arti- 
gÒB de armarinho, o que tudo aara vendido a 
qliam mais der. 

OIíEIL&OE' APRAZO 

Da três mexes, a as contas de quantia menor 
dé: quinhentos mil réis tterSo pagas á vi^ta. A 
«oinwiflrtftò d'< 5*/i ^ o dinheiro. 

POR CONTA DE UMA CASA  IMPORTADOR* 

.:E' feitoflsta g-ande venda, sendo os arlfgó* 
todos <le Isi, de faeil venda e de boa e perfaitu 
escolha: 

Nos dias 9.10 e 11 is 10 1/2 hdraa 

AwnrarJlr 
Illm«. €^ €r«t«ln 

Camioeira de S. M. o Imperador, estabelecida no Rio"do Janeiro des^é o 
anno de 1848 com a primeira caaa de camisas, roupas e fazendaslbrancas. Par- 
ticipâo ásexcellentifisimas famílias e ctkvalbeiroa dei3 Paiilo que seu ehefé 
de;officiDa o sr. Joaquim Malheiros acha-se de passiagem poif esta cidade, 
òndtí teDcionademoràr-BP pouco, ;,    ;|   , *^   - 
j, : As pessoas que qulzerem fa%er eacòmmendas de cjimHãs ||bbre medida 
para serem fabricadas em sqas officiDns^no Riò de Janèírò/pata o que tenr cor- 
tadores francezes e babeis costureiras, como prova pelas ámusíras qucf^lraz 
com elle ; podem procural-o nesta cidade no Hotel de Prança, d|is 11 as S^KÃ- 
iias da tarde. Sncarrejça se igualmente dç mandar faxersQhre ^medida rÕfipá 
branca de toda a qualidade para senhoras e meninas, '^ lenxoV^es para càsa- 
me&to com toda a períeiçã().ebrevidade. ' 

$ 

í 

V E N D E-S E 
terrenos desdit 4.5f000' o m^tro  até 80^9000, e 
éiúas de '3:0d(V«)0O até ISiOUOfOOO; send.» qu*> a 
m'f)Dor renda   d^lli» é dH437«"0  annn. Tra- 
tai na íois deco<sOse ^BOVH'* 4 rua do Im 
pafitdo- D. 6 (3,' 5 ' B S«b |   JO-l 

Lotem dq-ípiraiigà 
IL' "';*"""'"■"'" ..       .    -        
^ r.CÓfflsça-se: a Venda, da .primHrs hiteriã do 
TpirãiVgáoo^dia S dó Ünfíntè,' ao eaèrtptorin 
dWeoamisaao, da<* 10 b'ras da manha á«3 da 
twrde ; qualquer alteração aeri publicada por 

f®píuiO. Sde Novembro" «iiíiaw.-/.  / 
■JÜmaího.    r '-'. .*-.■■■:.■:■'■-.'.       .2-» 
r  .'.i •   .  -   - .-.             —:S-- .j, -— f 

Vende-se terreno a bragas na fregoeita do 
Braz;'raasde"lloBseBber' Andrade e-do dr. 
JoIoTheodoro. ' „„ ^       j- 

Para tratar com Louren$o||Qaeceo, |roR da 
Imperatriz, loja do Pombo. 10-6 

■;■(-■ <'/ r-'-.1 ''Vi. 
d- ;i'#i'r 

a ^■ j,^j: 

«■■■■'. 

í.   .. .. 
.if ■\-: 

Vi i   -.; 

Boa chácara 
'ftitiga-se.uma com excellènte eáèa de sobra- 

do sita no Urgo do Brnz. A ebáve eeti no ar- 
mszemproxiiDo.a. 111,       (alt.) S—1 

Ao feliz sempre feüz 
Mais ama vez, vendeu agora a tbrte de 

20:000^000 I! I 
em um vigésimo, o abaixo aaaigaado. 

Única sorte que lha Taltava   vender, o que 
avisa aoa aaua fragüeces. O aigoal doa aeus bi- 
lhetes é : A. S. P. L. C. 3-1 

Antônio da Silva  Pinto. 

Leilão de terreaos 
Boberto Tavarea previné as peisoaa que ar- 

remataram a pFKzo que deverKo pagar atá sab- 
bndo á 1 hora da tarde, aSm de nKo perderem 
o direito ao aigoal e noa terrunoa. Como foi 
asaa a cúndfgao desta vinda é de seu dever pre- 
venir aos arremantantea. 3—1 

iV Praça 
José Jacintho Pontes e Sabíno Joaé Pontes, 

commuaicSo a todai aa peasoaa com quem tem 
transacçüos e ao oommeroio em geral que fins' 
IiaaDilo'hoJa o tempo de duraçfto dasociedade 
(leque fazifto parte e girou nesta pra^a soba 
firma de Sabino Pont» If /f mSo.leDtra a meama 
em liquidagSo ; e outro eim, que conxtituírBb. 
nova Hociedada sob a rasfto social de Poníet jf 
/ffflâío, que comegade femanb& em diante, para 
o mesmo gênero da oommercio de aeccoa « mo- 
lhados, a r.ua do Palácio n. 14, "esquina da rua 
do Commercio. 

Ao comnaejrciô 
CAEM LEVY, abaÍxo',assignado, ex-socio da fir- 

ma JácobXevy & IrmSd, tem a .honra''' de partití- 
Sar a todos os aeus amigos e freguezes, tantõi oa 
esta praça, como os do interiofj que tem pnnriao- 

riamente,o seu deposito de joiasf sito ao' fai'gó~do 
Palácio n. 2; aonde espera merecer a mesma con- 
fiaiigá é benevolência de seus frej^ezés^ 

£ como tenciona, proximamente, ^ fazer viagem 
pua a Euroça, oilurece iim lindo' e variado, sorti- 
mento debrílhantw, relógios, correntes etc, etc; 
por:pre(õ inbdieoe sem compétencia„vÍsto.a àr- 
gente liquidação que precisa fazer. 10^ 

.... S. PAULO rJJ    h--    ^-4 

Cantareira! e Esfótis 
9.«CaÁMADj^    .'.Z      i : 

-        '     t   "'"■"■ ■'   ■-'.■■'^'■* 
De ordem da directoria faço püblícò^ que foi de- 

terminada a 9.* chamadadocapitaos Araz&o deíSO 
V" ou 40(1000 por acçio.:; 

Opràso para o recebimento de capitães por um- 
ta desta chamada terminará no dia 30''de Novem- 
bro próximo futuro.  ' . 

Convido portanto & todos os sn. accíonistas des- 
ta Companhia á virem realisar suas respectivas en- 
tradas atõ a data acima mencionada, neste escripto- 
rio, rua da Boa Vista n. 31, das 11 horas da ma- 
nhS&s 3 da tarde.    ' '^■ 

'Escriptorio da'Companhia Cantareira eEsgotos, 
30 de Outubro de 1880. 

-■'■'.' í      ■■-■■■-■ ■     '■'   AzBloent 
10—3 Contador.. 

'í..*'r. 

K      1 " 

■.íi,'v 

.jr- 

S. Paulo, 31 de Outubro da 1880. 3-3 

NUNCA VISTA NESTE IMPÉRIO 
GRANDE COMPANHIA ARGeNimA DR D0-' 

MADORES DE ANIMAES SELVAGENS 

Director e empresário  ; 
.ii. 

lista companhia traz um domâdòr, qoéaté :r' 
hoje tem aido apreciado em todo a/muadoV-^V 

O dia da primeira fuucçào será annuneiado. ,j: 

Companhia 8. Paulo e Rio de Jaoeiro 
16» DIVIDENDO; - 

Do dia 29 do corrente mez em diante, pagas 
«e SOI Rtfl. scr^inrifxtas, DO eteriptorio-da es- 
trada dõ Nort«,Braz, dás 11 horas damánhi &- 
gdatrde. os juros, correspondentes ao as- 
mevtre Qnilii ds Jnneiro a Junho da 1680, na 
nK4u.d<i 1 Xaoanno. 

No"caeto lio pagamento-é indiapensivel-a 
apratixntagãJ de todos os recibos cmitellas, ou 
eertífioadus, p^ra os competentes assentamen- 
to», ■■'■■    " 

a. Paulo26denutiibro delSdi).—/. IF. da 
Oama Loekranet inapector geral. 10—3 

BR&VBMBIITE NO' ^O--' 
': ifí- 

■     % 

Campo dos Curros     '^<: 
O seopéiario, 5an|ltogg;giffniwii.-   ' 

ATTÉNCÂO 

S SI 
'S 

■■■%■ 

HOT£L DO DESIDERIO^ 
*■ 

â 

José Bápt ata doa Sãnitoi^e Graelatío (Ribeiro 
dos âsDtui Dias, ex-ampre<ados oora interes- 
ae cartiruUr) dacasa commercial qu» gíma 
otiHta prsçft aob a flrma de Antônio Jor>& Ri- 
b"Íro'dos,âa6tos, deelaraina data ;pra$s, ás oo 
Riò dè Janeiro e de S Patílb, que a carRÓ do 
mesmo ar. .Antônio José Ribilro . dos ^ntoi, 
ficou todo ò aetivo^pãsãlvo e saldos dós aõnõã- 
eiantes, rtttlr»ndò-«e.estef/iMm ajuste' de con- 
tas com a referida cBBa,:|^:fiêándo-lhe8 salvo o 
direito de liquidarem abi oualqnor tempo. 

Declaram maisque, tenao'ae propalado que 
a referida casa teve prejíiiso (òque nlo.é èxáé- 
to ) protestim eontra'quém quer qua fAr qiie 
por quaeçqnec.pretexto.ou fins. inconfenaveis. 
procure mánèbáfVéputagiiféã aHièíaa.     .2r>2 

I - 'V-',   ' .5-' 

Taubnttf SI de Outubro de 1880.,    ■  #   ; 
■■■"MM-  ■"■■ ■ ■ ■ '""'"■   ■■'''"■ 

rÃV.-..-..- 

Q.preprieiario deste botei %im ébõnradoot^ 
fereeétO ao respêitf^vel publiòi. eõnVeneido del^ 
béià-servir as psasoas que se dignarem de hea-,.'. 
ral-o com sua ipr^sença,'/polaco ssu esta^le«d> t.;^ 
mento acha-se aufflcieQtemsnie montado, éom^;:';i),^! 
aeeie e boa meia, honteommodoa para^.fajoBf* ^^'^ 
lias.e achiRdo4a.-Dae'còndiEBéís precisas pènie^r^ 
bom passadio e, conforto de aéiisbos padea... 
.i^^   ■--f.?íi''í!r ■--- í:\  1-. ':% -■-•- ^'Á   ■■'■■■ W—U    ,r. 

■ '■■.  í 

ÍH-'Í 

■«. 

'^■::â 

CoBpaduui S. Páalfelpoje Jaírart 
:  NSo t^odo eompareeido i roanifto eonvoondá 
para 26 dõ pfoximó paiíiãdo, nunaero euIBélenf* 
dos itr8..acctonistaa, dê novo''üconvido-oa |i«rá:r 
.o.día 10 do eor^eotr.méz, ao meio di», no es- 
cripCúlib da CoÍDpsnhia-i riia . P imeíro do". 
Har^n^lS. 2* andar (forte')'; e de eonrorml- 
dadsòoàr o art.  16 dos estatuto*,  ia  decisÇea,^^ 
serfto:Íbm«da* pflos mambroa|qiie eomp»Teée->:r-^'$§ 
rem; qãalqaer|^4|%e seja  o otímero de ac(Sea .'v.;^ 
qua reprasebitem.  . .■-■.;;;;!-.v -:.^H':^^:^■■r>:^if0:;MM 

9? Paulo 3 de NòVenibro de liW>:-^Pe1o pré-     ii^ 
sidente da directoria, /. IT. dia Oémt Vffchr»mt, 
inppactor geral 

^js<^y 
y,^'x^^^- 

jeral.  '^íSíI^^^W^^W'.-..     6—2<^0M 

::/i.'í.-.í;^^-vjT:;/<S^-V;á 

■-.■.';Tt-.-- ■ í - ^,"^.. ^..i\:.mmmm^^^!ím 
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Datentcs de peroba, promplos o iogov / v. , lljSOO 
Uatcnles de peroba, promptos o }ogò . . SfluOO 
Soalho  de canella,  de 10.^ polítigadaí, 
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.dúzia.   ......   ,-.íV''r"'.   !' Ifvww 
Soalho do canella, de 8 polIegáSaa, dúzia,   165uOO 
Soalho de peroba secca, de o âillendas, 
, dúzia rT.   .   .   ISjJOOO 

Soalho de peroba secca, de 4 pollegadas, 
dúzia    HjJOOO 

Soalho do peroba aecca, de 8 pollegadas, 
^duzia nsooo 
fòTro de canella (saia camifla), dozía .   .    8S00O 
Forro de canella (camisa), dúzia.   .   .   .    IfloOO 

As taboas são aplainadas com 1/2 flo, sendo ai 
de peroba de macho e tem 21 palmos de compri- 
mento;       . ,. 

Madeiras, cimalhlis, cordões, etc, etc, por pre*; 
ÇQ sem igual. 

Recebo-se taboas para aplainar e abrir 1/2 flo a 
rszão de SgnOO a dúzia de soalho, as de forro « 
2)j500 a dúzia. 

Roa do Bom-Retiro 
S.   ft^AVLÒ 
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EMPBEZ4 FlinEHÂRIÂ 
A RHtiga empreza funerária de Benjamio,. 

Silvado &Comp., faz. publico que contíDuaft"'. 
funccionar, sendo o aeu cacriptorio á ru» dO' 
Carmo n. 61, e o aeii estabelecimento n mcama 
rua ns. .^3 e 51. Esta empresa, ja tendo feito 
grHDda reducçfio nos preços d^fi tabeliã* dt 
carroB e cnixnea mortuarioa, previna que, t 
contar de hoje, ficam rcduzidoa • 5 */• menm 
do que OB dxs tabelláa dalei -a. 69, da 2 'de 
Abril de 1876. ' 

N<i cocheira da empresa, também ae nchaift 
para alug^ar, por cummodo preço, ricos cotipét 
pnra CRBaroetitos, Iludas caleches, meiaa ditai, 
victoriaB, laudau, faitona, etc, etc, 

S. Paulo, 9 de Outubro de 1880. 
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Campos do Jordão 
.T. 

Hotel do Salto 
TrRflpaRRa>ee ou ínz-ae qualquer neaocio do 

HOTEL DO SALTO, hoje completamente aca- 
bado e um dos melborea ostabelecimBQtos desta 
ordem e melhor localiando naquellea onmpoa. 

A razfto da transferencia é unicamente por 
que o seu proprietário não p(Sde eetnr á teatft. 
do mesmo éstftbeleímooto. 

Para tratar cm Pindamonhangaha com Ml- 
coláo Arede Tavares. 12—13 
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Empreza Funerária 
A Santa Casa de Mii>ericorJia deita cidade^ 

tendo obtido o privilegio para Tazer o aerviço 
funernrio desta capital, firmado paio contracto ' 
do 17 de Dezembro de 1879, em virtude da lei 
T>rovincÍnl n. 69, do 2 de Abril de 1876, mandt 
fazer publico ij[ue acha BS coofttituida a Em- 
preza Funerária, e asBim, de hojo em diante, 
as pessoas que precianrem de taes aervicoa po< 
dem diripir-se aos administradorea da mesma». 
Antônio Bento do Paiva Azevado, á travessa 
dK S6, e Aurélio Joaquim de .SÒIiza Feriiandflif . 
á rua dn Tabntinguera, n. 68.. 

Nn cocheira dn Ümpreza, á rua da Tnbatin-- 
guera, n. 68, também BA acham,  por commo- 
dos preçoc, bons carrop, como eoupéa, cileçás,\!: 
meiaa calegna e rico coupé,   para  caaamontos, i . 
bnptlsados, etc. ; .     ,j 

S. Paulo, 18 de Outubro de lésO.—O eseri- 
vfto./*. if. d Almeida 15-6     '■ 

VIDAG^O 
Agua Alcalino  Oazoza de Yídagó 

Estas R^uns já tem dado bastantes provai ds 
sun eapeciülidade, por possoaa que dasmeamas 
estão fazendo..'uzo. Sfto ellas eepeciaes para 
estômago, fígado, e bechiga.  - 

08 PUEÇOS SÃO OS SEGUINTES 

. Q. 

1/3 Garrafa  
1/4 de dita  
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UNICO DBPOSITO B AQENTB NBSTA CIDADB 

Manoel ãe Paiva Oliveira : 

9—Ruado Palàcio^S 

■y?-... 

Pílulas de constípaçãA 
Do Dr. Befoldi ■ ■'.-'í' '■■ '.- 

Venáe-se em csíxishas e  cm  Tfdroí 
S«nde8 e pequenos aos preços de IfOGO» 

000 6 em major porçio i Tontsde ía 
eom prador. Loja do Pombo, ru? dn Im- 
p'.ratrii n. l.B.      ^^^ 100—60   v 

Tfp. do Corr^in Paulittano, 

« 


